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RELATÓRIO MENSAL REFERENTE AO DECRETO MUNICIPAL 48/2017 

 

RELATÓRIO REFERENTE AO MÊS DE outubro/2025 

TERMO DE FOMENTO/COLABORAÇÃO Nº 168/22 

 
1. IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL – OSC 

Unidade Executora/Razão Social: Organização Vida Nova 
Escola Experimental Casa das Mangueiras 

C.N.P.J. 46.940.680/0001-24 
 

Endereço  
Rua Tupinambá, 1457, Vila Recreio 

(DDD) Telefone/Fax  
016 3622-2141 

Cidade 
Ribeirão Preto 

UF 
SP 

CEP 
14060-630 

E-mail Institucional 
projetos@casadasmangueiras.org.br 

Nome do responsável pela Unidade 
Carlos Eduardo Veiga Soares 

C.P.F. 089.012.708-24 
 

Data de Nascimento  
18/10/1966 

R.G. /Órgão expedidor. 
13.894.619-X 

Cargo  
Presidente 

E-mail do responsável 
institucional@casadasmangueiras.org.br 

Endereço completo 
Rua João Venâncio 200, Royal Park 

CEP  
14110-000 

(DDD) Tel./Celular do Responsável 
16 99793-9939 

 
2. IDENTIFICAÇÃO DO SERVIÇO 
 

Unidade Executora/Razão Social: Organização Vida Nova 
Escola Experimental Casa das Mangueiras 

C.N.P.J. 46.940.680/0001-24 
 

Endereço  
Rua Tupinambá, 1457, Vila Recreio 

(DDD) Telefone/Fax  
016 3622-2141 

Cidade 
Ribeirão Preto 

UF 
SP 

CEP 
14060-630 

E-mail Institucional 
projetos@casadasmangueiras.org.br 

Nome do responsável pela Unidade 
João Gabriel Fernandes Manzi 

C.P.F. 36667139805 
 

Data de Nascimento  
11/01/1988 

R.G. /Órgão expedidor. 
442717076 

Cargo  
Coordenador de 
Projetos Sociais 

E-mail do responsável 
projetos@casadasmangueiras.org.br 

Endereço completo 
Rua Monte Alegre, 520, Sumarezinho 

CEP  
14051-260 

(DDD) Tel./Celular do Responsável 
16 993258518 
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3. FINALIDADES ESTATUTÁRIAS E/OU INSTITUCIONAIS 

A ORGANIZAÇÃO VIDA NOVA/ ESCOLA EXPERIMENTAL CASA DAS MANGUEIRAS tem por 
finalidade atender crianças, adolescentes e seus familiares em programas e serviços assistenciais 
conforme atendimento aos critérios estabelecidos no Art. 7º da Resolução CNAS nº16/2010 
podendo: 

I. Executar ações de caráter continuado, permanente e planejado; 
II. Assegurar que os serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais 

sejam ofertados na perspectiva da autonomia e garantia de direitos dos usuários; 
III. Garantir a gratuidade em todos os serviços, programas, projetos e benefícios 

socioassistenciais;  
IV. Garantir a existência de processos participativos dos usuários na busca do 

cumprimento da missão da entidade ou organização, bem como da efetividade na 
execução de seus serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais; 

V. Execução de ações, programas, projetos, serviços, que atendam às políticas de 
assistência social, educação, recreação, esporte, cultura, lazer e outras que 
atendam o desenvolvimento pleno das crianças e adolescentes.  

Parágrafo Único – Para atender às suas finalidades, a ORGANIZAÇÃO VIDA NOVA/ ESCOLA 
EXPERIMENTAL CASA DAS MANGUEIRAS poderá firmar convênio com órgãos particulares ou 
órgãos oficiais, nos três níveis de governo: Federal, Estadual, e Municipal ou órgãos 
internacionais. 

 
4. IDENTIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS, PROGRAMAS, PROJETOS E BENEFÍCIOS 
SOCIOASSISTENCIAIS (obs.: para cada serviço, programa, projeto ou benefício, deverá ser 

preenchido um quadro específico). 

4.1 TIPOLOGIA  

( x  ) Proteção Social Básica 
(     ) Proteção Social Especial Média Complexidade 
(     ) Proteção Social Especial Alta Complexidade 
(     ) Assessoramento 
(     ) Defesa e Garantia de Direitos 

4.2 DESCRIÇÃO 

Os(as) usuários(as) do serviço sócio assistencial da organização serão crianças e adolescentes de 06 a 
17 anos com ou sem deficiência, de ambos os sexos, qualquer identidade de gênero, que residem no 
território de abrangência da organização com prioridade as famílias referenciadas pela rede 
socioassistencial. 

4.3 PÚBLICO ALVO 

O público atendido pelo serviço ofertado pela organização Casa das Mangueiras possuí as 
seguintes características: 

CRAS DE REFERÊNCIA Nº DE FAMÍLIAS ATENDIDAS 

CRAS - 12 38 

CRAS - 11 23 

CRAS - 3 4 
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CRAS - 4  2 

CRAS - 7 1 

CRAS - 2 1 

Formas de acesso: 

 40 % Forma de Acesso - CRAS;  

 06 % Forma de Acesso -  SAICA;  

 02 % Forma de Acesso – Conselho Tutelar;  

 02 % Forma de Acesso – Outro SCFV;  

 50 % Forma de Acesso - Demanda Espontânea;  

Faixa etária: 

 Masculino: 06 a 14 anos de idade: 53 

 Masculino: 15 a 17 anos de idade:  01 

 Feminino: 06 a 14 anos de idade: 38 

 Feminino: 15 a 17 anos de idade: 02 

Principais demandas apresentadas:  

 Vivência de violência e/ou negligência; 8% 

 Usuário/a de família em situação de vulnerabilidade em decorrência de um dos 
membros; 24,6% 

 Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência; 4%  

 Situação de abuso e/ou exploração sexual; 2%  

 Usuários de famílias beneficiários de programas de transferência de renda e 
benefícios assistencial; 36,07%  

 Envolvimento de membros da família com drogas; 3,5% 

 Crianças e adolescentes de famílias com precário acesso à renda e a serviços 
públicos; 10% 

 Fora da escola ou com defasagem escolar superior a dois anos; 1% 

 Usuários/as de famílias que atendem aos critérios de elegibilidade a tais 
programas ou benefícios; 5% 

 Em situação de acolhimento; 4%  

 Com medidas de proteção do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); 1,83% 

Religião:  

 Católica 26% 

 Espírita 4% 

 Evangélica 43% 

 Não informado 13% 

 Não possui 8% 

 Outra 1% 

 Umbanda 5% 
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Tipo de instituição matriculados: 

 Pública: 97,5% 

 Privada: 2,5% 

Perfil de Diversidade Neurológica: 
 

 Síndromes: 33,3% 

 Transtornos neurológicos: 66,7% 
 

Benefícios sociais  

 Bolsa Família: 94,6% 

 BPC: 6,4% 
 
 
 

Renda familiar: 

 
 

Bairros Atendidos (as) 

 

Famílias com residência em área de risco: 

 Sim: 11,80% 

 Não: 88,2% 
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Tipo de moradia  

 Alugada  38,62 % 

 Cedida  14,48 % 

 Financiada 16,55 % 

 Ocupada 3,45 % 

 Própria  26,90 % 

Locais de residência dos atendidos (as): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Auto declaração de cor/raça: 
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4.4 CAPACIDADE DE ATENDIMENTO 

90 crianças e adolescentes 

4.4.1 NÚMERO DE USUÁRIOS ATENDIDOS REFERENTE A CAPACIDADE 

86 crianças e adolescentes de 06 a 14 anos e 11 meses.  
04 adolescentes e jovens de 15 a 17 anos e 11 meses de idade.  
 

4.4.2 NÚMERO DE USUÁRIOS ATENDIDOS REFERENTE A PARCERIA FIRMADA 

usuários atendidos para 85 crianças e adolescentes. 

4.5 DEMANDA REPRIMIDA 

06 crianças e adolescentes. (CRAS 12) 

4.6. LISTA NOMINAL USUÁRIOS ATENDIDOS – Inserir quantas linhas forem necessárias 

NOME COMPLETO 
DATA DE 

NASCIMENTO 
CPF ou NIS DATA DE 

ENTRADA 
DATA DE 

SAÍDA 
MOTIVO DA 

SAÍDA 

1. ADA LIZ FERNANDES 04/09/2013 23880805950 21/09/2021   

2. AGATHA LUIZA DE 

OLIVEIRA ROSA 

29/08/2018 556.618.938-50 17/01/2025   

3. AMANDA MACHADO 

CATURELI CABELLO 

16/09/2012 23861185446 12/01/2022   

4. ANA BEATRIZ 

MARTINS DOS 

SANTOS 

29/12/2016 522.055.028-40 30/10/2023   

5. ANA CLARA 

MARCIANO 

02/05/2017 23866821286 19/01/2022   
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6. ANA ISA SOUZA 

FERNANDES 

05/05/2016 23880803222 20/10/2021   

7. ANA JÚLIA PEREIRA 

CABRAL DE SOUZA 

11/02/2017 23806317271 12/06/2023   

8. ANA LAURA DA SILVA 

MAURICIO 

03/08/2010 028.328.088-32 17/04/2025   

9. ANA VITÓRIA 

BARBOSA PEREIRA 

14/05/2015 23713064659 24/01/2022   

10. ANDREY MATHIAS 

MOTTA DOS SANTOS 

20/01/2013 23744392887 02/02/2022   

11. ANTÔNIA CAROLINA 

DOS SANTOS 

29/11/2011 21274203858 05/08/2024   

12. ANTONIO JUNIO 

CUNHA FIAIS 

19/03/2018 23829090125 15/08/2024   

13. ANTONIO LEONEL DOS 

SANTOS MARCONDES  

19/05/2019 27127300815 02/09/2025   

14. ARTHUR CAVEAGNA 

BARBOSA 

19/08/2018 23878044832 16/08/2024   

15. AYSLA SOFIA OLIVEIRA 

DOS SANTOS 

28/05/2017 13474480935 07/02/2022   

16. BEATRIZ CRISTINA 

SILVA DE OLIVEIRA 

18/06/2014 21350220258 31/08/2022   

17. BENJAMIN WILLIAN 

NOGUEIRAS FRANÇA 

17/07/2019     

18. BRENDA PONTES 

CORREA 

10/02/2012 23627739139 09/03/2022   

19. BRENDA VITORIA 

RAMOS LEOPOLDO 

12/11/2015 20681883671 02/03/2023   

20. BRENDO HENRIQUE 

DA SILVA VILAS BOAS 

08/04/2019 570.704.848-01 16/03/2022   

21. CAUÃ LUCCA 

BERNARDINO 

21/07/2017 21321944839 07/08/2024   

22. CHRISTOPHER 

MATHEUS FERREIRA 

03/08/2015 21029055582 15/02/2023   
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CYPRIANO 

23. DANIELLI VITÓRIA 

MONTEIRO 

04/04/2011 21264621134 09/02/2022   

24. DAVI LUCAS LOPES 

MONTEIRO 

24/02/2017     

25. EMILLY VITÓRIA SILVA 

SOUZA 

11/03/2019     

26. ENZO GABRIEL FLÁVIO 

CANO 

15/03/2015 16156827111 25/08/2021   

27. ENZO GABRIEL 

MIGUEL BARRETO 

27/05/2016 20437050038 06/02/2023   

28. ENZO LUCAS DOS 

SANTOS VIEIRA 

05/05/2017     

29. ENZO LUCAS 

NASCIMENTO SILVA 

17/10/2013 23719178508 16/03/2022   

30. ESTER CAMPELO DOS 

SANTOS 

11/03/2015 23833452125 28/05/2024   

31. GUILHERME SALES 

FERREIRA DE 

ANDRADE  

28/06/2018     

32. GUSTAVO SEVERINO 

ORLANDIN 

08/04/2015 23727194681 07/07/2022   

33. HEITOR LUCCAS 

GOMES ALVES 

07/05/2019 23891366147 15/05/2025   

34. HELLENA OLIVEIRA DE 

SOUZA  

30/05/2018     

35. IAGO APARECIDO A. 

DOS SANTOS  

21/10/2015 2373221409-1 15107/2025   

36. IGOR CAVEAGNA 

BARBOSA 

31/05/2015 23878047521 15/08/2022   

37. ISABELLA GOMES 

SANTOS 

02/06/2011 22007348917 12/01/2022   

38. JADE BRITO DA SILVA 15/10/2018 23871735457 07/02/2025   
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39. JAIRO BRITO DA SILVA 01/07/2015 23764483608 23/08/2021   

40. JHONATAN GABRIEL 

MARÇAL 

18/12/2012 23629995108 14/07/2022   

41. JOÃO HENRIQUE 

CAMPELO DOS 

SANTOS 

18/04/2013 23833467963 28/05/2024   

42. JOÃO LUCAS 

CAVEAGNA BARBOSA 

20/01/2017 23878045960 15/08/2022   

43. JOÃO PEDRO SALES 

FERREIRA DE 

ANDRADE  

13/072012     

44. KAICK GABRIEL DE 

AMARAL ANGELO 

04/08/2013 575.869.848-24 24/04/2024   

45. KAIO EDUARDO 

BARBOSA DA SILVA 

16/07/2012 22020212950 24/01/2022   

46. KAIO PIETRO RIBEIRO 

DA SILVA 

12/08/2015 21384039386 23/08/2021   

47. KAUÃN EDUARDO DE 

OLIVEIRA GALVÃO 

19/11/2010 12581776171 03/02/2022   

48. KAUÊ SAMUEL SILVA 25/10/2015 23769614190 05/10/2022   

49. LAIS CARVALHO 

PATROCINIO 

08/11/2015 21448371904 26/08/2021   

50. LAUANE EMILLY DA 

SILVA BUOSI 

02/07/2018     

51. LAVINIA FLAVIA LIMA 

MARTINS 

30/07/2011 12868174142 24/01/2022   

52. LAVINYA GABRIELY DE 

SOUZA FERNANDES 

02/06/2014 23690167058 24/08/2021   

53. LEONARDO GABRIEL 

SANTOS DA SILVA 

24/10/2015 23733094561 16/02/2024   

54. LEONARDO URFEIA 

ALMEIDA 

02/07/2015 26994157456 27/04/2022   

55. LEVI HENRIQUE DOS 23/09/2016 518.762.078-92 14/02/2025   
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SANTOS FERREIRA 

56. LORENA MARCIANO 

SILVA 

02/11/2012 23769330060 19/01/2022   

57. LORENZO GABRIEL 

SANTOS DA SILVA  

31/08/2019     

58. LUCAS DANIEL 

FERREIRA MARQUES 

REBUFFO 

03/08/2012 23686958577 13/01/2022   

59. MARCELA VITÓRIA 

BARBOZA 

MAGALHÃES 

06/12/2014 59453884839 17/04/2025   

60. MARIA CLARA GOMES 

COLONHA 

12/02/2017 21374915590 13/02/2023   

61. MARIA EDUARDA 

RAMOS LEOPOLDO 

27/02/2011 20681883671 25/01/2022   

62. MATEUS RODRIGUES 

DAS GRAÇAS  

     

63. MAYSA VICTORIA 

FERREIRA CYPRIANO 

22/05/2013 23793581450 15/02/2023   

64. MELISSA ROBERTA 

SILVA 

15/10/2015 23836494260 03/07/2023   

65. MELYSSA AMANDA 

APARECIDA 

DOMENEGHET DE 

JESUS 

01/02/2012 22815001216 23/05/2024   

66. MIGUEL OCTAVIO 

QUIRINO SILVA 

27/08/2014 27054110051 05/06/2024   

67. MIGUEL RODRIGO 

ANTONIOLLI 

23/04/2017 23787358222 09/03/2023   

68. MIRELLA GABRIELE 

RAMOS DIAS 

05/07/2016 23783869060 21/09/2022   

69. MYLLENA YASMIM 

APARECIDA 

DOMENEGUET DE 

JESUS 

01/02/2012 22815003561 23/05/2024   
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70. NICOLLAS RYAN 

GOMES DIAS 

05/09/2014 23743537156 04/11/2021   

71. PAULO SAMUEL 

MARQUES PELEGRINI 

18/04/2011 23628977823 05/02/2024   

72. PEDRO HENRIQUE 

LIMA NUNES 

05/04/2013 27151191982 04/08/2021   

73. PIETRO SANTOS DA 

VEIGA 

19/06/2015 23728165448 26/10/2023   

74. PYETRO CESAR DA 

SILVA FRANCISCO 

17/04/2017     

75. RALF MATHEUS ALVES 

SIQUEIRA 

29/10/2012 23621413533 07/05/2024   

76. RAYANE FERNANDES 

DA COSTA 

17/08/2009 504.309.758-21 25/01/2022   

77. SAMUEL VALENTIM DE 

AMARAL ANGELO 

11/11/2016 520.004.388-30 24/04/2024   

78. THIAGO MATHEUS DA 

SILVA MACIEL 

19/06/2016 21350645992 16/03/2022   

79. VICTOR LEONARDO DE 

SOUSA BARBOSA 

28/04/2016 23839860039 26/10/2023   

80. VITOR HUGO LOPES 

FERREIRA 

12/05/2009 16697768615 08/02/2023   

81. WADRIAN SANTANA 

CLAUDINO 

09/11/2017     

82. WALLACE GABRIEL 

MARTINS 

08/02/2014 23669227926 30/10/2023   

83. WENDEL LUIZ DE 

FREITAS GOMES 

03/12/2015 23730399477 21/03/2023   

84. WENDEL MIGUEL 

CABRAL GONÇALVES 

09/09/2013 21398793487 30/10/2023   

85. WEVERTON JOSUÉ 

OLIVEIRA DOS SANTOS 

12/05/2013 13474480935 07/02/2022   

86. YAGO RODRIGUES 04/02/2010 23805107184 06/10/2022   
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SANTOS 

87. YASMIM FIDELIS 

FURTUNATO DA SILVA 

02/09/2013 16933344003 12/01/2022   

88. YGOR RODRIGUES DOS 

SANTOS BRITO 

22/10/2016 23805104754 02/03/2023   

89. YSABELLA RODRIGUES 

DOS SANTOS BRITO 

15/02/2015 23805103030 06/10/2022   

90. YSADORA RODRIGUES 

SANTOS BRITO 

28/10/2012 23805106005 06/10/2022   

 

4.6. OBJETIVOS 

Geral:  

Oportunizar situações desafiadoras que estimulem e orientem os usuários na construção e reconstrução 
de suas histórias e vivências individuais e coletivas, na família e no território, a fim de prevenir a 
ocorrência de situações de risco social e fortalecer os vínculos familiares e comunitários promovendo 
acesso a serviços, informações e experiências que favoreçam o desenvolvimento do protagonismo. 
 

Objetivos Específicos 

1. Complementar as ações junto as famílias e comunidade na proteção e no desenvolvimento de 

crianças e adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais. 

2. Assegurar espaço de referência para o convívio coletivo, comunitário e social, além do 

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo;  

3. Possibilitar a ampliação do universo informacional, artístico, recreativo, esportivo e cultural das 

crianças e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, 

talentos e propiciar uma formação cidadã;  

5. Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a compreensão 

crítica da realidade social e da realidade que vivenciam;  

6. Contribuir para a inserção, reinserção e permanência no sistema educacional, além do 

desenvolvimento cognitivo, crítico, reflexivo e participativo.  

 

4.7 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

Atividades (indicar todas 

as atividades previstas no 

plano de trabalho e indicar 

também outras atividades 

realizadas não previstas 

no plano de trabalho, mas 

 

 

 

Realizada 

 

 

 

Parcialmente 

 

 

 

Não 

 

 

 

Dificuldades encontradas 
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que foram realizadas) realizada realizada 

 

Reuniões/encontros com 

famílias para discussão de 

temas de interesse e 

necessidade da 

comunidade, visando o 

fortalecimento da função 

protetiva e dos vínculos. 

X    

Atendimento Social e 

Psicossocial 

X    

Grupos com famílias, 

responsáveis e 

comunidades, envolvendo o 

desenvolvimento coletivo, 

promoção e proteção social. 

X    

Oficina Socioeducativa que 

aborde Direitos Humanos, 

Direitos Socioassistenciais, 

afeto, respeito, convívio 

coletivo, saúde e bem estar. 

X    

Atividades Socioculturais e 

Recreativas 

X    

Atividade de reconhecimento 

de território externas 

envolvendo crianças, 

adolescentes e suas 

famílias. 

X    

Articulação com a rede 

socioassistencial e demais 

serviços do território 

X    

Comitê de Participação e 

Avaliação para dar voz aos 

usuários e seus familiares. 

X    



 

Página 14 de 24 

  

Implantação da Ouvidoria 

Institucional 

X    

Articulação com a rede de 

ensino municipal e estadual, 

visando contribuir 

permanência na escola. com 

a inserção, reinserção e 

permanência no sistema 

educacional por meio de 

estudos de casos, 

encaminhamentos, 

atividades conjuntas, 

monitoramento das crianças 

e adolescentes nas escolas. 

X    

Acompanhamento da 

permanência e evasão das 

crianças e adolescentes 

atendidos(as) junto as 

escolas do território de 

atuação do serviço. 

X    

 

 

 

4.8 METAS  

Metas (indicar todas as 

metas previstas no 

plano de trabalho) 

Alcançada 

Totalmente  

Parcialmente 

alcançada 

Não 

alcançada 

 

Justificativa 

06 encontros com 

famílias das crianças e 

adolescentes 

atendidos(as) na 

organização entre o 3º e 

11º mês de execução. 

X   Realizado 2 encontros 

com as famílias e 

responsáveis.  

Inserir no mínimo 50 

famílias no serviço.  Entre 

o 1º e 12º mês de 

execução. 

X   69 famílias atendidas 

pelo serviço no mês de 

setembro.  

Ter 70% das famílias 

referenciado e contra 

referenciado pelo PAIF e 

PAEF. Entre o 1º e 12º 

X   100% das famílias 

referenciadas aos 

CRAS.  
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mês de execução. 

Realizar 35 atendimentos 

mensais para orientação, 

avaliação, 

encaminhamento e/ou 

inclusão no serviço.   

X   33 atendimentos 

realizados pela equipe 

técnica do serviço.  

Realizar 16 

acompanhamentos  

sociais mensais para 

crianças e adolescentes 

no período de 12 meses 

X   Atendimento social 

individual para crianças 

e adolescentes (2); 

Realizar pelo menos 05 

acompanhamentos social 

individual para famílias no 

período de 12 meses 

X   Atendimento social 

individual para famílias 

(2); 

Pelo menos, 24 

encaminhamentos para 

rede Entre o 1º e 12º mês 

de execução. 

X   Encaminhamento para 

rede (1); 

Realizar mensalmente 16 

acompanhamentos 

mensais psicossocial 

individual para crianças e 

adolescentes no período 

de 12 meses 

X   Atendimento 

Psicossocial Individual 

para crianças e 

adolescentes: 5 

atendimentos. 

Realizar mensalmente ao 

menos 05 

acompanhamentos 

mensais psicossocial 

individual para famílias no 

período de 12 meses. 

X   Atendimento 

Psicossocial Individual 

para Famílias: 10 

atendimentos. 

Realizar no mínimo, 03 

reuniões mensais junto a 

rede como: CRAS, 

CREAS, SAICA, 

Conselho Tutelar, CAPS. 

Entre o 1º e 12º mês de 

execução. 

X   Parada mensal: 

Reunião de 

alinhamento CRAS 12 

(24/10/25) 
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Inserir 70% do público 

referenciado no serviço 

pelo CRAS.  Entre o 1º e 

12º mês de execução. 

X   100% das famílias 

inseridas a partir de 

2023 são referenciadas 

pelo CRAS 3 e 12. A 

organização não 

atende mais demanda 

espontânea.  

08 encontros em grupos 

com famílias das crianças 

e adolescentes 

atendidos(as) na 

organização entre o 3º e 

11º mês de execução. 

X   Realizado 03 grupos 

com as mulheres 

atendidas pelo serviço 

no mês de setembro.  

Realizado atividade 

externa. visita do grupo 

de mulheres ao Centro 

de Arte 

Contemporânea W 

(CACW) experiência 

muito especial e 

significativa para todas. 

Inserir 130 crianças e 

adolescentes no Serviço 

de convivência e 

fortalecimento de 

vínculos. Entre o 1º e 12º 

mês de execução. 

X   Foram 132 crianças e 

adolescentes inseridos 

no serviço até o mês 

de junho.  

Manter uma taxa mensal 

de frequência de 80% 

das crianças e 

adolescentes nos grupos. 

X   Média de frequência 

para o mês de outubro 

foi de 79.25%.   

Manter uma taxa mínima 

mensal de 90% de 

ocupação das vagas. 

    

X   Das 85 vagas referente 

ao convênio 100% 

estão preenchidas. 

Referente as vagas 

disponíveis pela 

organização 130, 

72,30% estão 

preenchidas.  

Não ultrapassar 5% da 

taxa de crianças e 

X   A taxa em junho foi de 

3,8%.  
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adolescentes que deixem 

o serviço por falta de 

condições de evasão 

e/ou desinteresse. Entre 

o 1º e 12º mês de 

execução. 

Ofertar no mínimo 90 

oficinas socioeducativas 

Entre o 2º e 11º mês de 

execução. 

X   Foram ofertadas 36 

atividades sócio 

educativos no mês de 

outubro. 

Ofertar, pelo menos, 40 

horas de atividade de 

aprimoramento, 

qualificação e 

aperfeiçoamento do 

serviço até o 12º mês de 

execução do plano. 

X   Parada Mensal. Tema 

abordado: 

Vulnerabilidade, risco e 

desproteção social 

(25/08/25) (06 horas) 

Ofertar 120 atividades 

socioculturais e 

recreativas para as 

crianças e adolescentes, 

entre o 1º e 12º mês de 

execução. 

X   120 atividades para 

esporte, recreação, 

lazer, cultura, arte, 

teatro e música 

Presença média mensal 

de 75% do público 

atendido no serviço, entre 

o 1º e 12º mês de 

execução. 

X   Média de 85,2% de 

presença. 

Realizar 09 atividades de 

reconhecimento do 

território e externas a 

organização, entre o 3º e 

10º mês de execução. 

X   No mês de outubro 

voltamos para a 

importância do trabalho 

coletivo através das 

atividades artísticas e a 

oportunidade de 

romper com o nosso 

território (tema tratado 

no mês de setembro) 

com nossos 

aprendizados artísticos. 

É visível que esse 
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trabalho desenvolve 

vários aspectos sociais 

de extrema importância 

na convivência das 

crianças e 

adolescentes. 

16 atividades de 

articulação com a rede 

como estudo de caso, 

conferências, reuniões de 

rede e visitas 

institucionais, entre o 3º e 

10º mês de execução. 

X   Discussão de caso 

CAPS AD, CREAS II 

(22/08/25). 

Roda de conversa em 

parceria com CRAS 12. 

Sensibilizar e informar 

as mulheres atendidas 

pelo CRAS de 

referência sobre 

prevenção e 

enfrentamento da 

violência contra a 

mulher. (26/08/25) 

Reunião rede de 

proteção da criança e 

adolescente: temática 

de saúde mental 

infanto-juvenil 

(28/08/25). 

Realizar, pelo menos, 4 

assembleias entre o 1º e 

12º mês de execução. 

  X Não foi realizada 

assembleias neste 

mês.  

No resultado da avaliação 

alcançar um mínimo de 

85% de “ótimo” na escala 

de satisfação dos 

usuários do serviço. 

X   Com base nas 

respostas 

apresentadas pelas 94 

crianças e 

adolescentes 

participantes, é 

possível concluir que o 

diagnóstico revela altos 

índices de satisfação, 

pertencimento e bem-

estar emocional em 

relação à Casa das 
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Mangueiras e às 

atividades 

desenvolvidas. 

 

A maioria expressiva 

relatou sentir-se feliz 

no ambiente da 

instituição (83%), 

gostar muito de 

frequentá-la (77,7%) e 

apreciar bastante as 

atividades realizadas 

(74,5%), enquanto as 

demais respostas 

indicam apenas 

variações leves de 

satisfação, sem 

registros de rejeição ou 

descontentamento 

significativo. 

 

Esses resultados 

evidenciam que a Casa 

das Mangueiras é 

percebida como um 

espaço seguro, 

acolhedor e 

estimulante, que 

favorece o 

desenvolvimento 

socioemocional, a 

convivência positiva e o 

engajamento nas 

ações propostas. O 

clima afetivo e as 

práticas pedagógicas 

parecem atender de 

forma eficaz às 

necessidades das 

crianças e 

adolescentes, 
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promovendo 

aprendizagem, 

socialização e alegria 

no convívio diário. 

Implantar canais de 

comunicação nas 

plataformas de 

comunicação da 

organização até o 3º mês 

de execução do serviço. 

X   Canais implantados via 

site e telefones 

institucionais.  

Ao menos 10 visitas 

institucionais em escolas 

estaduais e municipais 

entre o 2º e 11º mês de 

execução. 

X   Reunião com a Escola 

Estadual Jenny de 

Toledo Piza Schroeder 

100% dos usuários 

matriculados na rede 

formal de ensino. 

X   Todas as crianças e 

adolescentes estão 

matriculadas na rede 

de educação.  

 

 

4.9 RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS 

Descrever quais foram os recursos humanos envolvidos no desenvolvimento deste Serviço. 
 

Nome Cargo/Função Vínculo Horas Semanais 

João Gabriel Fernandes Manzi Coord. De Projetos 
Sociais 

Empregado Celetista Do 
Setor Privado 

40 

Giovana Garcia Camargo Assistente Social Empregado Celetista Do 
Setor Privado 

30 

Thais Cruz Psicóloga Empregado Celetista Do 
Setor Privado 

30 

Ana Shirley Da Silva Lima Coord. De Operações Empregado Celetista Do 
Setor Privado 

44 

Ana Julia de Oliveira Abril Ass. Administrativo Empregado Celetista Do 
Setor Privado 

44 

Carlos Eduardo Veiga Soares Coord. Rel. 
Institucionais E 

Comunitária 

Terceirizado 40 

Cesar Luis Mazari Educador Social PJ 24 

Aline Vilella  Oficina De Dança PJ 08 
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Andrea Mille Oficina De Percussão PJ 08 

Renilda Das Graças Da Silva Cozinheira Empregado Celetista Do 
Setor Privado 

44 

André Diego Dos Santos Afonseca Aux. Serv. Gerais Empregado Celetista Do 
Setor Privado 

44 

Mirella Cardoso Rezende Santini Coordenadora 
Pedagógico 

Empregado Celetista Do 
Setor Privado 

40 

Paulo Francisco De Souza Aux. Serv. Gerais Empregado Celetista Do 

Setor Privado 

44 

Elisiane Feiteiro Pontes Aux. Serv. Gerais Empregado Celetista Do 
Setor Privado 

44 

Maurício Barcellos Coimbra Junior Educador Social CLT 44 
 

4.10 ARTICULAÇÃO COM A REDE SOCIOASSISTENCIAL E INTERSETORIAL 

1. Descrever se este serviço realizou ações em conjunto com a rede socioassistencial e intersetorial 
cujo objetivo tenha sido acessar a um direito que o usuário/família não conseguiam por si, 
necessitando da intervenção institucional e/ou ampliar o acesso a um direito que estava violado/ 
inexistente/ impossibilitado.  
 

Data Serviço 
articulado 

Objetivo Resultados / Pactuações 
realizadas 

24/10 Secretaria 
Municipal de 
Saúde – Diretor 
Saúde Mental 

Alinhar as estratégias de 
encaminhamento.  

Foi deliberado a atualização da 
planilha com a demanda atendida 
e reprimida, além de reconfigurar 
este mesmo instrumento de 
controle.  

 
2. Descrever reuniões de estudo sobre a situação de usuários/família, 
encaminhamentos/referenciamentos, contatos telefônicos ou por meios eletrônicos que foram realizados 
em prol do acesso a um direito/serviço existente, disponível, facilitado e que compõe o acompanhamento 
social. 

 
Serviço  Objetivo Resultado alcançado 
   

   
 

4.11 FORMA DE PARTICIPAÇÃO DOS USUÁRIOS 

 
  

4.12 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 
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Detalhe como o plano mensal foi realizado: 

 No mês de outubro voltamos para a importância do trabalho coletivo através das atividades 

artísticas e a oportunidade de romper com o nosso território (tema tratado no mês de 

setembro) com nossos aprendizados artísticos. É visível que esse trabalho desenvolve vários 

aspectos sociais de extrema importância na convivência das crianças e adolescentes. 

 Resultados observados: 

- Conhecer novos territórios através do trabalho artístico. 

- Engajamento e participação ativa dos atendidos durante os ensaios e a apresentação. 

- Desenvolvimento da autoconfiança e da capacidade de se expressar em público. 

- Fortalecimento dos laços de cooperação e respeito mútuo, especialmente no trabalho em 

grupo. 

- Ampliação do repertório cultural e artístico dos participantes. 

- Valorização da diversidade, por meio da união de diferentes expressões e estilos.No mês de 

setembro seguimos com a confecção do cenário do espetáculo: Coco Verde e Melancia, que 

será em novembro como conclusão dos trabalhos artísticos de 2025 da Casa das Mangueiras. 

O Cenário será todo feito com papelão, tinta, cola e reaproveitando alguns materiais que a 

Casa já possui. Dessa forma os atendidos se sentem mais pertencentes do espetáculo que 

irão participar. 

 

 No mês de outubro finalizamos a confecção do cenário do espetáculo: Coco Verde e Melancia, 

como conclusão dos trabalhos artísticos de 2025 da Casa das Mangueiras e do Projeto 

Tocando e Encantando. O Cenário foi todo com papelão, tinta, cola e reaproveitando alguns 

materiais que a Casa já possui. Dessa forma os atendidos se sentem mais pertencentes do 

espetáculo que irão participar. 

 No mês de outubro realizamos ensaios gerais para apresentação no Projeto Tocando e 
Encantando com o espetáculo: Coco Verde e Melancia, que traz a literatura de cordel e as 
tradições nordestinas como foco da história. As apresentações teatrais possibilitaram vivências 
significativas, que contribuíram não apenas para o aprendizado técnico, mas principalmente 
para o desenvolvimento humano, social e emocional dos atendidos.  
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5. DECLARAÇÃO 

Na qualidade de representante legal da instituição, declaro sob as penas da lei, que as informações 
prestadas neste documento são expressão da verdade e possuem Fé Pública. 
 

10/11/2025 
Ribeirão Preto/SP 

 
 
 
 
 
 

João Gabriel F. Manzi 
Coordenador de projetos sociais 

CRESS 42.838 
 
 

Carlos Eduardo Veiga Soares  
Representante Legal 
Casa das Mangueiras 

 


